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Deve ficar restrita às seis já 
contabilizadas o número de assi-
naturas de senadores do PMDB 
em apoio ao requerimento da 
CPI da corrupção. A decisão foi 
tomada ontem pela maioria da 
bancada de 27 senadores do par-
tido, mas não houve fechamento 
de questão, para não constran-
ger os parlamentares que, por ra-
zões diversas, assinaram o reque-
rimento da oposição. A decisão 

■ foi festejada pelo comando do 
partido: "Até o dólar caiu", disse o 
líder Renan Calheiros. 

Contidos os três senadores que 
ainda pretendiam aderir — Amir 
Lando (RO), Casildo Maldaner 
(SC) e Ramez Tebet (MS) — dificil-
mente a CPI passará das 25 assi-
naturas de hoje (duas a menos 
que o necessário para ser instala-
da), avaliou o líder do PT, José 
Eduardo Dutra (SE). "Vamos in-
sistir nos próximos porque esta-
mos muito perto", afirmou, de-
monstrando que o governo cor-
rerá um risco permanente de ser 
chantageado por parlamentares 
de sua própria base. 

O presidente do Senado, Jader 
Barbalho (PMDB-PA), repetiu 
que sua adesão ao requerimento 
foi "motivada por imperativos 
pessoais" e defendeu na reunião 
que a bancada não seguisse seu  

exemplo. Dentre os que já ha-
viam assinado o requerimento, 
Maguito Vilela (GO), foi o que 
mais reclamou da decisão. "O 
PMDB fica no governo para man-
ter seus ministros, mas nenhum 
deles serve ao partido", queixou-
se. "Precisamos melhorar as pés-
simas estradas do país", acres-
centou, repetindo o bordão do 
senador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) contra o ministro 
dos Transportes, Eliseu Padilha. 

A decisão do PMDB também 
foi comemorada por outros líde-
res governistas, como Sergio Ma-
chado (PSDB-CE). "Minha única 
surpresa foi a adesão do senador 
Paulo Souto", disse Machado, re-
ferindo-se ao senador do PFL 
baiano, que assinou na noite de 
anteontem depois de resistir du-
rante quase uma semana aos 
apelos de Antonio Carlos. O co-
mando do PFL também não espe-
rava a assinatura de Souto, que 
vinha sendo atraído para uma 
posição de independência em re-
lação a Antonio Carlos na políti-
ca baiana. 

O ex-presidente do Senado 
disse que o PMDB não dará apoio 
à CPI porque "ela inclui investi-
gações sobre os desvios de Jader 
Barbalho no Banco do Pará". Na 
reunião do PMDB, o presidente 
do PMDB disse possuir, mas não 
exibiu, antigo documento do 
Banco Central determinando o  

arquivamento do caso, que agora 
está sob exame da Ministério Pú-
blico do Pará. 

Quatro senadores não compa-
receram à reunião da bancada: 
Pedro Simon (RS) e José Alencar 
(MG), que já haviam assinado o 
requerimento, Amir Lando (RO), 
que ameaçava assinar, e José Sar-
ney (AP). Os dois últimos, consul-
tados por telefone, disseram aca-
tar a decisão da maioria. "Um 
partido democrático não fecha 
questão sobre assuntos de cons-
ciência", disse Renan. 

O realinhamento do PMDB 
com o governo estendeu-se à Câ-
mara, onde alguns dos parla-
mentares que haviam apoiado o 
requerimento retiraram assina-
turas, segundo o líder Geddel 
Vieira Lima (BA). "Estamos fazen-
do com que refluam com proseli-
tismo, mostrando que a CPI seria 
ruim para o país", disse Geddel, 
negando que haja pressão do go-
verno sobre os deputados. 

O Planalto terá de pagar no fu-
turo pelo apoio que recebeu não 
apenas do PMDB, mas também 
de legendas médias, como o PL e 
o PTB, que seguraram as adesões 
na última hora. Os dois partidos 
esperam ser recompensados 
com postos no primeiro escalão 
do governo. O governo admite 
que, mesmo vencida a batalha no 
PMDB, terá de administrar amea-
ças individuais permanentes. 


